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RESUMO
Objetivo: Avaliar os fatores sociodemográfi cos associados a prática de exercício físico, uso do computador, assistir à TV 
e jogar videogame entre adolescentes. Métodos: Estudo transversal com 100 estudantes da rede privada e 100 da rede 
pública de ensino de São Luís-MA. Foi aplicado um questionário contendo dados sociodemográfi cos e os adolescentes foram 
questionados sobre a frequência da prática de exercício físico e o tempo gasto para assistir à televisão, jogar videogame e 
usar o computador. A análise de associação foi realizada pelos testes do qui-quadrado ou exato de Fischer, no software Stata 
10.0. Adotou-se nível de signifi cância de 5%. Resultados: Os adolescentes eram predominantemente meninas (55,0%) 
e apresentaram idade média de 16 anos. A frequência da prática de exercício físico foi insufi ciente em 57,5% deles, e 
associou-se com o sexo feminino (p<0,001), ter 17 anos de idade (p=0,045), renda familiar <5 salários mínimos (p=0,022) 
e estudar em escola pública (p=0,015). O hábito de assistir à televisão ≥2 h/dia esteve presente em 67,0% dos adolescentes 
e associou-se a renda familiar entre 2 e 5 salários mínimos (p=0,027) e pertencer a rede pública de ensino (p=0,007). Jogar 
videogame ≥2 h/dia foi mais frequente em meninos (p<0,001) e alunos de escola pública (p=0,002). O uso do computador 
≥2 h/dia foi relatado por 61,0% do grupo e associou-se apenas a ser de escola pública (p=0,042). Conclusão: Os resultados 
reforçam a necessidade do incentivo à prática de exercício físico e desencorajamento de atividades pouco ativas durante o 
lazer, especialmente naqueles com menor nível sociodemográfi co.
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Por outro lado, estudos demonstraram 
maior gasto energético em crianças e adoles-
centes que jogam videogame4. White, Schofi eld 
e Kilding5, em um estudo com adolescentes do 
sexo masculino, observaram que esses apresen-
taram maior gasto energético em jogos ativos 
de videogame em comparação a outras ativida-
des sedentárias, entretanto, esse gasto não foi 
sufi ciente para atender às recomendações de 
atividade física para a faixa etária.

Diversos fatores podem infl uenciar a prá-
tica de exercício físico e atividades sedentárias 
de lazer. Dentre esses, destacam-se os indicado-
res socioeconômicos e demográfi cos. Estudos 
apontam que adolescentes de níveis socioeco-
nômicos desfavoráveis estão mais propensos à 
inatividade física e ao desenvolvimento de com-
portamentos sedentários3,6. Aspectos socioeco-
nômicos podem, ainda, interferir no acesso a 
dispositivos eletrônicos e disponibilidade de op-
ções ativas7 de lazer.

O acesso a dispositivos eletrônicos cresceu 
consideravelmente nos últimos anos. A presen-
ça do computador em casas brasileiras triplicou 
no período de 2000 a 2010. Em 2011, 45% das 
famílias brasileiras possuíam computador em 
suas residências8. Estudos vêm demonstrando 
a relação entre o uso do computador e maior 

INTRODUÇÃO

O sedentarismo é considerado um dos 
principais fatores contribuintes para o cresci-
mento da obesidade, uma vez que o aumento 
do consumo calórico e a diminuição do gasto 
energético favorecem o ganho de peso1. Por 
isso, representa um importante fator de risco 
para diversas doenças crônicas não transmissí-
veis, como hipertensão, dislipidemia, diabetes 
mellitus e doenças cardiovasculares2. Entre as 
crianças e os adolescentes, esse problema vem 
ganhando destaque, dada sua extensão e cresci-
mento signifi cativo3.

O declínio da prática de atividade física tem 
sido acompanhado pelo aumento do tempo de-
dicado a atividades sedentárias de lazer, como 
assistir à televisão, jogar videogame e utilizar o 
computador. Estudos demonstram que o tempo 
assistindo à televisão está diretamente associado 
ao consumo de alimentos menos saudáveis, au-
mento da frequência de refeições e descontrole 
do apetite em adolescentes. Além disso, sugere-
-se que assistir à televisão pode contribuir para 
o excesso de peso por aumentar a demanda do 
consumo de alimentos anunciados nas propa-
gandas, que, na sua maioria, são ricos em açú-
cares, gorduras e sódio1.

>

ABSTRACT
Objective: Evaluate the sociodemographic factors associated to the practice of physical exercise and computer use, watch 
TV and play video games among teenagers. Methods: Cross-sectional study with 100 students from a private school and 
100 from a public school in São Luís-MA. A survey about socialdemographic data was conducted, and the teenagers were 
asked about their frequency of physical exercise and the time they spent watching television, playing videogames and using 
the computer. The association analysis was made by chi-square test/Fischer's exact test, Stata 10.0 software. The level of 
signifi cance adopted was 5%. Results: The teenagers were mainly female (55%), and the average age was 16 years. The 
frequency of physical exercise was inadequate for 57.5% of them and there was an association between the female sex 
(p<0.001), aged 17 (p=0.045), family income <5 minimal wages(p=0.022) and going to a public school (p=0.015). The 
habit of watching television for ≥2hours/day  was present in 67% of the teenagers, and there was an association between 
family income between 2 and 5 minimal wages (p=0.027) and going to a public school (p=0.007). Playing videogames 
for ≥2hours/day was more frequent for boys (p<0.001) and students from public school (p=0.002). The use of computer 
for ≥2hours/day was reported by 61.0% of the group and was only associated to  students from public school (p=0.042). 
Conclusion: The results reinforce the need of incentive to the practice of physical exercise and  discouragement of less 
active exercises during leisure time, especially for those with lower sociodemographic level.
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Socioeconomic factors, exercise, adolescent, students, sedentary lifestyle.
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frequência de excesso de peso e sedentarismo 
em adolescentes9,10.

Diante deste cenário, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar os fatores sociode-
mográfi cos associados a exercício físico, uso do 
computador, assistir à TV e jogar videogame, 
em uma amostra de adolescentes de duas esco-
las do município de São Luís, MA.

MÉTODOS

Foi realizado um estudo transversal em 
duas instituições de ensino, sendo uma da rede 
pública e outra da rede privada, localizadas no 
município de São Luís, MA.

A população foi constituída por adolescen-
tes entre 15 e 17 anos, regularmente matricula-
dos nas duas escolas. A amostra foi de conve-
niência e compreendeu 200 adolescentes (100 
da escola pública e 100 da particular), que fre-
quentaram as escolas no período da coleta de 
dados (outubro e novembro/2010), aceitaram 
participar do estudo e cujos pais ou responsáveis 
concordaram com sua participação, mediante 
assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE).

A entrevista ocorreu em apenas um dia e foi 
agendada individualmente com cada estudante 
no horário do intervalo ou ao fi nal das aulas. 
Foram excluídos da amostra adolescentes com 
necessidades especiais que impossibilitassem a 
compreensão e preenchimento do questionário, 
assim como as adolescentes gestantes.

A coleta de dados foi realizada por acadê-
micas do Curso de Nutrição, sob a supervisão 
da coordenadora do projeto de pesquisa. Um 
treinamento sobre todos os procedimentos bá-
sicos do projeto (recrutamento dos adolescen-
tes, entrevista, preenchimento de formulário e 
TCLE) e sigilo de informações foi administrado 
para todos os pesquisadores diretamente envol-
vidos no estudo.

Foi aplicado um questionário contendo 
dados sociodemográfi cos (sexo, idade, renda 
familiar e escolaridade dos pais), prática de 

exercício físico e uso do computador, assistir à 
TV e jogar videogame.

Neste trabalho, avaliamos apenas o princi-
pal componente da atividade física, que é o exer-
cício físico, cuja defi nição considerada foi: “toda 
atividade física planejada, estruturada e repetiti-
va que tem como objetivo fi nal ou intermediário 
aumentar ou manter a saúde/aptidão física”11. 
Os adolescentes foram questionados quanto à 
frequência da prática de exercício físico e sobre 
quantas horas assistiam à televisão (TV), joga-
vam videogame e usavam o computador por 
dia. A prática de exercício físico foi categorizada 
em <3dias/semana ou ≥3dias/semana12. Assistir 
à televisão, jogar videogame e usar o computa-
dor foram separadamente categorizadas em <2 
h/dia e ≥2 h/dia.

A análise descritiva apresentou as variáveis 
quantitativas por meio de médias e as qualitati-
vas, por frequências simples e percentuais. Para 
avaliar a associação da prática de exercício físi-
co e o uso do computador, assistir à TV e jogar 
videogame com as variáveis sociodemográfi cas 
(sexo, idade, renda familiar e escolaridade dos 
pais), foram utilizados os testes do qui-quadrado 
ou exato de Fischer, realizados no software Stata 
10.0. O nível de signifi cância adotado foi de 5%.

O presente estudo foi aprovado pelo Co-
mitê de Ética em Pesquisa da Universidade 
Federal do Maranhão, sob o parecer número 
23115007769/2010-34.

RESULTADOS

O grupo estudado apresentou idade média 
de 16 anos e era composto, em sua maioria, por 
meninas (55,0%). Os estudantes da rede parti-
cular referiram renda familiar maior que 5 salá-
rios mínimos (92,4%) e da rede pública, renda 
até 5 salários mínimos (78,7%). Quanto à esco-
laridade materna, 85,6% (83) das mães da rede 
privada tinham concluído o ensino superior, e 
da rede pública, apenas 24,7% (23). Foram ob-
servados resultados semelhantes para a escolari-
dade paterna (Tabela 1).
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Mais da metade (57,5%) dos adolescentes 
fazia exercício físico menos de 3 vezes por se-
mana; e 67% (134) assistiam à televisão, 16% 
(32) jogavam videogame e 61% (122) usavam o 
computador por mais de 2 horas por dia.

A prática de exercício físico menor que 3 
dias por semana foi mais frequente no sexo fe-
minino (p<0,001), em alunos da escola pública 
(p=0,015), com 17 anos de idade (p=0,045) e 
renda familiar menor que 5 salários mínimos 
(p=0,022). Não houve associação estatistica-
mente signifi cante entre a prática de exercício 
físico e a escolaridade materna ou paterna. Ne-
nhuma das atividades sedentárias de lazer ava-
liadas neste estudo se mostrou associada à práti-
ca de exercício físico (Tabela 2).

A Tabela 3 mostra dados referentes ao tem-
po gasto, por semana, na televisão de acordo 
com variáveis sociodemográfi cas. Assistir à tele-
visão mais de duas horas por dia apresentou fre-
quência mais elevada entre alunos de escola pú-
blica (76,0% vs. 58,0%, p=0,007) e com renda 
familiar entre 2 e 5 salários mínimos (p=0,027).

O uso do videogame, mais de duas horas 
por dia, foi maior entre adolescentes de escola 
pública (24,0% vs. 8,0%, p=0,002) e do sexo 
masculino (30,0% vs. 4,5%, p<0,001) (Tabela 
4). Também a frequência do uso do computa-
dor, por mais de duas horas diárias, se mostrou 
associada ao tipo de escola, sendo maior entre 
os estudantes da rede pública de ensino (68,0% 
vs. 54,0%, p=0,042) (Tabela 5).

Tabela 1. Características sociodemográficas dos adolescentes de duas escolas de São Luís, Maranhão, 2010.

Escola particular

% (n)

Escola pública

% (n)
Total % (n)

Sexo

Masculino 50,0 (50) 40,0 (40) 45,0 (90)

Feminino 50,0 (50) 60,0 (60) 55,0 (110)

Total 100,0 (50) 100,0 (100) 100,0 (200)

Renda familiar

≤ 2 salários mínimos 1,3 (1) 42,5 (34) 22,0 (35)

2-5 salários mínimos 6,3 (5) 36,2 (29) 21,4 (34)

>5 salários mínimos 92,4 (73) 21,3 (17) 56,6 (90)

Total 100,0 (79) 100,0 (80) 100,0 (159)

Escolaridade da mãe

Ens. fundamental completo 0,0 (0) 18,3 (17) 8,9 (17)

Ens. médio completo 14,4 (14) 57,0 (53) 35,3 (67)

Ens. superior completo 85,6 (83) 24,7 (23) 55,8 (106)

Total 100,0 (97) 100,0 (93) 100,0 (190)

Escolaridade do pai

Ens. fundamental completo 1,0 (1) 16,7 (15) 8,6 (16)

Ens. médio completo 13,5 (13) 64,4 (58) 38,2 (71)

Ens. superior completo 85,4 (82) 18,9 (17) 53,2 (99)

Total 100,0 (96) 100,0 (90) 100,0 (186)
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Tabela 2. Associação da frequência de exercício físico com variáveis sociodemográficas, uso do computador, 
assistir à TV e jogar videogame entre adolescentes de duas escolas de São Luís, Maranhão, 2010.

EXERCÍCIO FÍSICO

< 3 vezes/semana

% (n)

≥ 3 vezes/semana

% (n)

Total

% (n)
p valor

Sexo

Masculino 42,2 (38) 57,8 (52) 45,0 (90)
<0,001*

Feminino 70,0 (77) 30,0 (33) 55,0 (110)
100,0 (200)

Idade
15 anos 56,4 (22) 43,6 (17) 19,5 (39)
16 anos 50,5 (52) 49,5 (51) 51,5 (103) 0,045*
17 anos 70,7 (41) 29,3 (17) 29,0 (58)

100,0 (200)

Renda familiar
Até 2 salários mínimos 68,6 (24) 31,4 (11) 22,0 (35)
Entre 2 e 5 salários mínimos 70,6 (24) 29,4 (10) 21,4 (34) 0,022*
Acima de 5 salários mínimos 47,8 (43) 52,2 (47) 56,6 (90)

100,0 (159)

Escola
Pública 66,0 (66) 34,0 (34) 50,0 (100) 0,015*
Privada 49,0 (49) 51,0 (51) 50,0 (100)

100,0 (200)

Escolaridade da mãe
Ensino fundamental completo 76,5 (13) 23,5 (4) 8,9 (17)
Ensino médio completo 64,2 (43) 35,8 (24) 35,3 (67) 0,148
Ensino superior completo ou mais 53,8 (57) 46,2 (49) 55,8 (106)

100,0 (190)

Escolaridade do pai
Ensino fundamental completo 68,7 (11) 31,3 (5) 8,6 (16)
Ensino médio completo 63,4 (45) 36,6 (26) 38,2 (71) 0,244
Ensino superior completo ou mais 52,5 (52) 47,5 (47) 53,2 (99)

100 (186)

Televisão
< 2 horas/dia 50,0 (33) 50,0 (33) 33,0 (66)
≥ 2 horas/dia 61,2 (82) 38,8 (52) 67,0 (134) 0,132

100,0 (200)

Videogame
< 2 horas/dia 58,9 (99) 41,1 (69) 84,0 (168)
≥ 2 horas/dia 50,0 (16) 50,0 (16) 16,0 (32) 0,349

100,0 (200)

Computador 
< 2 horas/dia 53,8 (42) 46,2 (36) 39,0(78)
≥ 2 horas/dia 59,8 (73) 40,2 (49) 61,0 (122) 0,403

100,0 (200)
*p<0,05
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Tabela 3. Associação do tempo assistindo à televisão com variáveis sociodemográficas dos adolescentes de 
duas escolas de São Luís, Maranhão, 2010.

ASSISTIR À TELEVISÃO

< 2 horas/dia

% (n)

≥ 2 horas/dia

% (n)

Total

% (n)
p valor

Sexo

Masculino 32,2 (29) 67,8 (61) 45,0 (90)
0,832

Feminino 33,6 (37) 66,4 (73) 55,0 (110)

100,0 (200)

Idade

15 anos 23,1 (9) 76,9 (30) 19,5 (39)

16 anos 38,8 (40) 61,2 (63) 51,5 (103) 0,159

17 anos 29,3 (17) 70,7 (41) 29,0 (58)

100,0 (200)

Renda familiar

Até 2 salários mínimos 31,4 (11) 68,6 (24) 22,0 (35)

Entre 2 e 5 salários mínimos 14,7 (5) 85,3 (29) 21,4 (34) 0,027*

Acima de 5 salários mínimos 40,0 (36) 60,0 (54) 56,6 (90)

100,0 (159)

Escola

Pública 24,0 (24) 76,0 (76) 50,0 (100) 0,007*

Privada 42,0 (42) 58,0 (58) 50,0 (100)

100,0 (200)

Escolaridade da Mãe

Ensino fundamental completo 29,4 (5) 70,6 (12) 8,9 (17)

Ensino médio completo 27,4 (17) 74,6 (50) 35,3 (67) 0,230

Ensino superior completo ou mais 37,7 (40) 62,3 (66) 55,8 (106)

100,0 (190)

Escolaridade do Pai

Ensino fundamental completo 18,7 (3) 81,3 (13) 8,6 (16)

Ensino médio completo 25,3 (18) 74,7 (53) 38,2 (71) 0,075

Ensino superior completo ou mais 39,4 (39) 60,6 (60) 53,2 (99)

100 (186)
*p<0,05
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Tabela 4. Associação do tempo em frente ao videogame com variáveis sociodemográficas dos adolescentes 
estudados, São Luís, Maranhão, 2010.

ATIVIDADE DE LAZER

Videogame

< 2 horas/dia

% (n)

≥ 2 horas/dia

% (n)

Total

% (n)
p valor

Sexo

Masculino 70,0 (63) 30,0 (27) 45,0 (90)
<0,001*

Feminino 95,5 (105) 4,5 (5) 55,0 (110)

100,0 (200)

Idade

15 anos 87,2 (34) 12,8 (5) 19,5 (39)

16 anos 84,5 (87) 15,5 (16) 51,5 (103) 0,159

17 anos 81,0 (47) 19,0 (11) 29,0 (58)

100,0 (200)

Renda familiar

Até 2 salários mínimos 82,9 (29) 17,1 (6) 22,0 (35)

Entre 2 e 5 salários mínimos 76,5 (26) 23,5 (8) 21,4 (34) 0,485

Acima de 5 salários mínimos 85,6 (77) 14,4 (13) 56,6 (90)

100,0 (159)

Escola

Pública 76,0 (76) 24,0 (24) 50,0 (100) 0,002*

Privada 92,0 (92) 8,0 (8) 50,0 (100)

100,0 (200)

Escolaridade da mãe

Ensino fundamental completo 76,5 (13) 23,5 (4) 8,9 (17)

Ensino médio completo 79,1 (53) 20,9 (14) 35,3 (67) 0,092

Ensino superior completo ou mais 89,6 (95) 10,4 (11) 55,8 (106)

100,0 (190)

Escolaridade do pai

Ensino fundamental completo 75,0 (12) 25,0 (4) 8,6 (16)

Ensino médio completo 81,7 (58) 18,3 (13) 38,2 (71) 0,276

Ensino superior completo ou mais 87,9 (87) 12,1 (12) 53,2 (99)

100 (186)
*p<0,05
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Tabela 5. Associação do tempo em frente ao computador com variáveis sociodemográficas dos adolescentes 
estudados, São Luís, Maranhão, 2010.

ATIVIDADE DE LAZER

Computador

< 2 horas/dia

% (n)

≥ 2 horas/dia

% (n)

Total

% (n)
p valor

Sexo

Masculino 43,3 (39) 56,7 (51) 45,0 (90)
0,256

Feminino 35,4 (39) 64,6 (71) 55,0 (110)

100,0 (200)

Idade

15 anos 46,2 (18) 53,8 (21) 19,5 (39)

16 anos 34,0 (35) 66,0 (68) 51,5 (103) 0,310

17 anos 43,1 (25) 56,9 (33) 29,0 (58)

100,0 (200)

Renda familiar

Até 2 salários mínimos 34,3 (12) 65,7 (23) 22,0 (35)

Entre 2 e 5 salários mínimos 35,3 (12) 64,7 (22) 21,4 (34) 0,549

Acima de 5 salários mínimos 43,3 (39) 56,7 (51) 56,6 (90)

100,0 (159)

Escola

Pública 32,0 (32) 68,0 (68) 50,0 (100)

Privada 46,0 (46) 54,0 (54) 50,0 (100) 0,042*

100,0 (200)

Escolaridade da mãe

Ensino fundamental completo 41,2 (7) 58,8 (10) 8,9 (17)

Ensino médio completo 31,3 (21) 68,7 (46) 35,3 (67) 0,232

Ensino superior completo ou mais 44,3 (47) 55,7 (59) 55,8 (106)

100,0 (190)

Escolaridade do pai

Ensino fundamental completo 37,5 (6) 62,5 (10) 8,6 (16)

Ensino médio completo 32,4 (23) 67,6 (48) 38,2 (71) 0,177

Ensino superior completo ou mais 46,5 (46) 53,5 (53) 53,2 (99)

100 (186)
*p<0,05
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DISCUSSÃO

Os adolescentes estudados apresentaram 
uma prática de exercício físico pouco frequente 
(57,5% praticavam menos de 3 dias por sema-
na) e elevada frequência de atividades seden-
tárias, como assistir à televisão (67,0%) e usar 
o computador (61,0%) mais de duas horas por 
dia. Está bem documentada a relação entre bai-
xa frequência de exercício físico e alta de com-
portamentos sedentários no favorecimento da 
ocorrência de doenças crônicas não transmissí-
veis2. Além disso, a inatividade física e ativida-
des de lazer sedentário durante a adolescência 
tendem a se estender à vida adulta, acarretando 
riscos metabólicos e cardiovasculares13.

O alto percentual de prática reduzida de 
exercício físico, observado em nosso estudo, 
concorda com outros estudos realizados com 
adolescentes no Brasil e no mundo. Em um es-
tudo conduzido com adolescentes de 14 a 18 
anos em um município do Paraná, a frequência 
de inatividade física foi de 56,9%14. Nos Estados 
Unidos, Whitt-Glover et al.15 encontraram baixas 
frequências de prática de atividade física ade-
quada entre adolescentes negros (8,5%), bran-
cos (7,1%) e hispânicos (8,6%).

Em nosso estudo, foi elevada a frequência 
de adolescentes que gastavam mais de duas por 
dia assistindo à televisão, embora inferior à en-
contrada no estudo de Hallal et al.16, a partir de 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE), coletados em todas as capitais do Brasil 
e no Distrito Federal em 2009, em que 79,2% 
dos adolescentes brasileiros gastavam mais de 
duas horas em frente à televisão.

O uso do computador, mais de duas ho-
ras por semana, também foi alto no presente 
estudo. Vitta et al.17 observaram prevalência de 
32,9% de uso do computador mais de duas ho-
ras por dia entre adolescentes de Bauru, SP, re-
sultado menor que o encontrado em nosso estu-
do, porém ainda com um percentual expressivo.

O “tempo de tela” compreende o tempo 
gasto com atividades sedentárias como assistir 
à TV, jogar videogame e usar o computador. 
Esse é um fator que merece atenção, devido a 
diversos estudos mostrarem sua relação com 
obesidade7,18, hábitos alimentares inadequados6 
e sedentarismo9.

Observamos que o exercício físico é prati-
cado com menor frequência pelo sexo feminino. 
Este achado concorda com diversos outros es-
tudos publicados em nível nacional13,19 e inter-
nacional15. Sugere-se que a prática de exercício 
físico é mais frequente entre meninos, pois es-
ses são mais estimulados pela sociedade e pela 
família à participação em esportes e realização 
de serviços domésticos mais pesados, além de 
serem encorajados a sair de casa para se encon-
trarem com amigos, à medida que crescem. 
Por outro lado, meninas são mais incentivadas 
a brincadeiras mais leves, cuidado com a casa e 
permanência no domicílio7.

A menor prática de exercício físico foi sig-
nifi cativamente mais frequente nos alunos de 
maior faixa etária deste estudo (17 anos). Silva 
et al.13 observaram que, com o avanço da ida-
de, a prática de exercício físico parece diminuir, 
havendo maior ocorrência de sedentarismo no 
fi nal da adolescência. Também Tenório et al.3, 
estudando adolescentes de 14 a 19 anos perten-
centes à rede pública de ensino de Pernambu-
co, verifi caram que estudantes mais velhos pos-
suíam mais comportamentos sedentários que os 
de faixa etária menor.

A renda familiar esteve associada à prática 
de exercício físico, sendo essa mais frequente em 
alunos pertencentes a famílias com renda maior 
que cinco salários mínimos. Nunes, Figueiroa 
e Alves18, em uma amostra de adolescentes de 
Campina Grande, PB, observaram que a prática 
de atividade física de lazer por mais de três horas 
foi mais frequente entre alunos pertencentes às 
classes econômicas A e B do que entre os das 
classes C, D e E (25,0% vs. 10,6%, p<0,001). 

>
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Segundo esses autores, o tempo gasto com ati-
vidade física em adolescentes com maior renda 
pode ser porque eles têm maior acesso a práti-
cas esportivas, como academia de ginástica, por 
exemplo. Além disso, pais com maior renda ten-
dem a ter maior escolaridade, o que supõe que 
tenham maiores conhecimentos sobre os bene-
fícios da prática de exercício físico e, portanto, 
estimulem mais seus fi lhos. Essas justifi cativas 
também podem ajudar a explicar os achados do 
presente estudo.

A prática de exercício físico foi menos fre-
quente entre alunos da escola pública. Moraes 
et al.14, estudando adolescentes da cidade de 
Maringá, PR, também encontraram maior pre-
valência de sedentarismo entre alunos de esco-
la pública (61,3% vs. 47,8%, p=0,001), sendo 
que estudar em escola privada foi considerado 
um fator protetor contra a inatividade física 
(RP=0,82, 95%IC= 0,72-0,95, p=0,009). Os 
alunos de escola privada, geralmente, possuem 
maior renda familiar, o que, possivelmente, jus-
tifi ca a maior prática de exercício físico de estu-
dantes nesse tipo de escola, conforme já expli-
cado anteriormente. 

No presente estudo, não foi observada 
associação signifi cativa entre a prática de exer-
cício físico e os comportamentos sedentários 
(assistir à televisão, jogar videogame e usar o 
computador). Ainda não há um consenso na 
literatura a respeito da existência, ou não, des-
sa associação. Outros estudos com adolescen-
tes13,14 também encontraram resultados seme-
lhantes nesse aspecto, o que pode sugerir que 
a diminuição da prática de atividade física pode 
não ser causada pelo maior dispêndio de tempo 
com atividades sedentárias9.

O tempo dedicado a assistir à televisão é 
uma atividade sedentária de grande impacto na 
saúde de crianças e adolescentes, pois estudos 
vêm demonstrando sua associação com excesso 
de peso e sedentarismo9,14. Entre os adolescentes 
estudados nas escolas de São Luís, assistir à televi-
são mais de duas horas por dia foi mais frequente 
naqueles com renda familiar intermediária (entre 
dois e cinco salários mínimos). O estudo de Ca-

melo et al.6 encontrou relação signifi cativa entre 
assistir à televisão mais de duas horas por dia e 
pertencer ao tercil de bens intermediário (classi-
fi cação elaborada a partir de um índice de bens 
no domicílio, que considera apenas os bens com 
prevalência menor que 70% e atribui um peso 
a cada bem). Possivelmente, em famílias com 
maior renda, os pais têm maior entendimento da 
importância de estimular o adolescente à reali-
zação de outras atividades. Além disso, o menor 
custo da televisão frente a outras formas de lazer 
também pode ser um fator contribuinte6.

O hábito de assistir mais de duas horas de 
televisão por dia também foi mais frequente en-
tre alunos da rede pública no presente estudo. 
Da mesma forma, Hallal et al.16 observaram que 
estudantes de escola pública dedicavam mais 
tempo em assistir à televisão que os de escola 
privada (80,0% vs. 77,5%, p=0,002). Camelo 
et al.6, estudando adolescentes de Pernambuco, 
verifi caram que alunos de escola pública tiveram 
33% mais risco de assistir à televisão mais de 
duas horas por dia. O menor nível socioeconô-
mico, geralmente observado em alunos de esco-
la pública, também pode explicar, em parte, o 
maior tempo gasto assistindo à televisão.

No presente estudo, a frequência de meni-
nos que jogavam videogame mais de duas horas 
por dia foi maior que entre meninas. No estudo 
de Ceschini et al.20, 17,8% dos meninos jogavam 
videogame mais de duas horas por dia contra 
apenas 6,8% das meninas (p=0,022). Chama 
atenção o fato de alunos da escola pública de 
São Luís jogarem mais videogame que os de es-
cola privada, pois espera-se que devido a menor 
renda familiar esses alunos tenham menos aces-
so a esses dispositivos eletrônicos7. 

Com o avanço da tecnologia e da era di-
gital, o tempo gasto frente à televisão tende a 
ser substituído por um maior tempo usando o 
computador10. No presente estudo, o uso do 
computador mais que duas horas por dia mos-
trou associação somente com o tipo escola, sen-
do mais frequente em alunos de escola pública. 
Esse resultado difere do observado por Costa e 
Assis21, em Florianópolis, que encontraram maior 
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frequência de uso do computador em alunos de 
escola privada, tendo em vista que, possivelmen-
te devido ao maior nível socioeconômico, esses 
alunos tinham mais acesso a esse dispositivo.

Como limitações do presente estudo pode-
mos destacar a não utilização de um questioná-
rio validado para a investigação da prática de 
exercício físico e do uso do computador, assistir 
à TV e jogar videogame. Além disso, a utiliza-
ção de uma amostra de conveniência e o deli-
neamento transversal também constituem uma 
limitação, uma vez que este delineamento não 
confi rma a relação causal das associações anali-
sadas. Ainda assim, essa investigação é de gran-
de importância para a literatura, pois é necessá-
rio conhecer melhor a relação entre indicadores 
socioeconômicos e a prática de exercício físico e 
atividades sedentárias entre adolescentes.

Em resumo, a frequência da prática de 
exercício físico foi insufi ciente, enquanto as prá-

ticas de assistir à televisão e usar computador 
foram elevadas, na maior parte dos adolescen-
tes estudados. A prática de exercício físico foi 
menos frequente no sexo feminino e em alunos 
com 17 anos de idade, renda familiar menor que 
cinco salários mínimos e estudantes da escola 
pública. Assistir à televisão mais de duas horas 
por dia associou-se à renda familiar intermediá-
ria e à rede pública de ensino. Jogar videogame 
mais de duas horas por dia foi mais frequente 
em meninos e alunos da escola pública. O uso 
do computador maior que duas horas por dia 
associou-se apenas a ser de escola pública.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo reforçam a ne-
cessidade do incentivo à prática de exercício 
físico e desencorajamento de atividades pouco 
ativas durante o lazer de adolescentes.
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